

  

    

      

    

  




  

    GESTÃO DA DOCÊNCIA

EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA




    Denise Ivana de Paula Albuquerque




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2020


  




  

    

Capítulo 1


Função e atribuições do gestor no relacionamento com o corpo docente e no fluxo dos processos de ensino







    Neste livro, você será convidado a refletir sobre questões relacionadas à gestão da educação a distância (EAD), com o objetivo de demonstrar a função do gestor no relacionamento com o corpo docente, detalhando suas atribuições no fluxo dos processos de ensino.




    Neste capítulo, trataremos de temas presentes na rotina de um gestor que atua na área de EAD. Lidar com os vários aspectos que envolvem a modalidade a distância exige a criação de parâmetros para o planejamento de propostas pedagógicas que atendam às demandas de referenciais de qualidade. Isso requer a apropriação de conhecimentos que fundamentam uma prática capaz de articular os diferentes colaboradores envolvidos no processo, bem como a implementação de ações que possam convergir para uma aprendizagem significativa.




    O gestor na EAD tem o compromisso de promover um trabalho pautado nos fundamentos administrativos e acadêmicos, o que envolve as ações a serem implementadas em cursos a distância. Entre as suas competências está debater e refletir com sua equipe sobre as necessidades, os desafios e as potencialidades que caracterizam essa modalidade, visando à tomada de decisão relevante, para que possa ser desenvolvida uma gestão com qualidade.




    1 Alinhamento institucional: planejamento estratégico




    É amplamente reconhecido que a EAD está sempre se renovando, com propostas que evoluem com muita rapidez graças ao uso de tecnologias. A EAD, compreendida como proposta educativa, requer um processo de ensino e aprendizagem que seja dinâmico, não apenas para instrumentalizar, mas também para possibilitar a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de competências e inovações.




    A busca contínua pela melhoria da educação, em qualquer contexto, perpassa pela acepção de padrões e competências que identificam os participantes do constructo do processo de ensino e aprendizagem. Este é um desafio que os gestores institucionais enfrentam cotidianamente, por isso, propomos a reflexão a seguir.
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      A EAD hoje, entendida como um conjunto de processos construídos para atender às demandas que emanam de diferentes contextos, está conseguindo dar conta da evolução globalizante, com a qualidade que exige uma aprendizagem efetiva, contextualizada e significativa?




      

        




        


      


    




    Assim se desdobram algumas respostas para esse questionamento:




    

      	A educação se transformou: o conhecimento mudou em razão do aumento do acesso à informação. Nesse sentido, o tempo pode ser considerado um importante influenciador dessa transformação histórica e cultural. Além disso, as formas de construção, produção e apropriação do conhecimento estão relacionadas ao contexto social no qual os indivíduos estão inseridos.




      	As transformações exigem um novo formato para o processo de ensino e aprendizagem, o qual deve integrar conteúdos inovadores e criativos; apresentar as metodologias ativas com uma nova linguagem, fomentada pelos dialetos contemporâneos; e trazer um novo olhar para a avaliação, que valorize os conhecimentos contextualizados. Todos esses elementos definem uma nova concepção de educação, o que exige uma mudança na atuação dos atores envolvidos nesse processo.




      	A necessidade intrínseca de estabelecer relações e comunicações que aproximem os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem: gestores, professores, alunos e equipe técnica, cada qual com suas competências, formando uma rede interativa, colaborativa e corporativa. Essa é uma condição essencial para uma educação referenciada para uma prática real.


    




    Considerando esse novo cenário da sociedade globalizante, na qual todos se comunicam em tempo real, é imprescindível buscarmos um modelo de educação que possibilite aos indivíduos uma formação capaz de permitir uma compreensão abrangente e atualizada da sociedade em que vivem, bem como uma preparação ou qualificação para nela se inserirem de modo proativo.




    Pensar em um modelo de educação a distância, nessa perspectiva, requer a capacidade de mobilizar conhecimentos e atitudes, de modo a responder aos diferentes desafios colocados para a gestão no exercício da profissão, ou seja, para encontrar mecanismos que apresentem respostas imediatas às demandas que emergem na prática da gestão, como identificar e resolver problemas, promover a apropriação do conhecimento e aplicar os recursos disponíveis para garantir resultados positivos. Essas questões sinalizam a proposição de um modelo de gestão estratégica que possa garantir o aperfeiçoamento das competências dos profissionais envolvidos nos cursos EAD.




    Para que possamos continuar, é importante entender o conceito de gestão estratégica. De acordo com John Mahon (1999 apud HERRERO, 1999, p. 3), “a essência da gestão estratégica é o planejamento e a execução de estratégias que antecipem, enfrentem e alavanquem a mudança”. Complementando, a natureza da gestão estratégica se caracteriza pela elaboração de estratégias, por meio de uma abordagem inovadora e criativa, que assegurem o êxito das ações, ao mesmo tempo se constroem as competências essenciais e necessárias para alcançar o sucesso dos resultados esperados (HERRERO, 1999).




    Nesse sentido, é fundamental que o gestor institucional organize um planejamento que ampare as ações articuladas no sentido de melhor qualificar o processo de ensino e aprendizagem, visando garantir padrões de desempenho como princípios e metas do trabalho a ser desenvolvido. Mill et al. (2019) apontam que, após estabelecer os objetivos, o gestor precisa planejar, executar e controlar as ações que subsidiarão o curso.




    Diante dessas observações, podemos considerar que o planejamento estratégico é uma importante ferramenta de trabalho para esse modelo de gestão, pois possibilitará organizar um trabalho com eficiência e eficácia, permitindo a criação de cenários prospectivos. Para Oliveira (2009), a elaboração do planejamento estratégico busca identificar as oportunidades, avaliar os pontos fortes e fracos, explicitar os objetivos e as metas a serem alcançadas, bem como desenvolver maneiras para realização das estratégias.




    O planejamento estratégico pode ser organizado em três etapas, conforme demonstrado na figura 1.




    

      Figura 1 – Etapas do planejamento estratégico
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    O gestor é o responsável por articular todas as atividades que envolvem o processo de ensino e aprendizagem na EAD. Ele tem o papel de acompanhar todas as etapas do planejamento estratégico, conforme a figura 1, por isso, deverá considerar mecanismos de acompanhamento, monitoramento e indicadores de avaliação. A seguir, apresentamos alguns elementos que caracterizam esses mecanismos:




    

      	Acompanhamento:



      

        	acompanhar o desenvolvimento das ações;




        	acompanhar o trabalho dos colaboradores.


      






      	Monitoramento:



      

        	metas e objetivos: previstos/alcançados;




        	estratégias didático-pedagógicas: previstas/alcançadas;




        	atuação dos colaboradores;




        	ambiente de aprendizagem: sistema de apoio ao aluno, material didático, interatividade e metodologia aplicada.


      






      	Indicadores de avaliação:



      

        	plano pedagógico;




        	equipe multidisciplinar;




        	ambiente virtual de aprendizagem (AVA);




        	estrutura curricular e metodologia;




        	processos avaliativos;




        	competências e habilidades.


      




    




    O quadro a seguir apresenta elementos que devem ser considerados na elaboração de um planejamento estratégico.




    

      Quadro 1 – Elementos e conceitos para um planejamento estratégico



      

        



        

      



      

        

          	

            ELEMENTOS

          



          	

            CONCEITOS

          

        


      



      

        

          	

            Objetivos

          



          	

            Os objetivos devem ser estabelecidos em função daquilo que se almeja, como as metas definidas pela instituição nos campos administrativo e pedagógico. Os objetivos, assim, representam patamares a serem alcançados, por meio de ações que serão efetivadas, estratégias e resultados.

          

        




        

          	

            Temporalidade

          



          	

            A relação temporal deve ser definida com base nas metas institucionais previamente estabelecidas.

          

        




        

          	

            Estratégias

          



          	

            As estratégias definem metodologias para as linhas de ação que serão empreendidas, de modo que os objetivos possam ser alcançados. Elas não são fixas e podem ser combinadas com as iniciativas propostas 



            pelos envolvidos.

          

        




        

          	

            Organograma

          



          	

            A definição das funções e do fluxo para a execução do planejamento estratégico está diretamente relacionada à sistematização do trabalho a ser desenvolvido pelos membros da equipe ou do setor responsável.

          

        




        

          	

            Geração de demandas

          



          	

            É preciso ater-se às necessidades que emergem do processo, e assim definir premissas que possam orientar a legitimidade das ações.

          

        




        

          	

            Cenários prospectivos

          



          	

            Trata-se da construção de cenários alternativos futuros, nos quais são empregados recursos que facilitam o processo de tomada de decisão no presente, pensando nos impactos que essas decisões acarretarão adiante.

          

        




        

          	

            Ações afirmativas

          



          	

            Trata-se de iniciativas inovadoras, propostas por meio de programas e/ou projetos que possam subsidiar o planejamento estratégico, permeando todas as suas fases.

          

        


      

    




    O planejamento estratégico deve ter uma elaboração participativa dos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem e estar alinhado às diretrizes do plano institucional. Dessa forma, serão garantidas ações exitosas que possam colaborar efetivamente para a qualidade da EAD, tais como a potencialização das competências e habilidades dos colaboradores, a implementação de estratégias para interação e comunicação entre a equipe multidisciplinar e também com os alunos, a integração de processos de organização para a inovação e desenvolvimento profissional, entre outras.




    Desse modo, é possível redimensionar os indicadores vigentes de desempenho, que sinalizam uma educação criativa, inovadora e, por que não, desafiadora, cotejando-os com as novas aspirações do mundo contemporâneo. Nesse cenário, o gestor e os docentes cumprem o papel de conduzir o processo de ensino e aprendizagem para um patamar mais elevado, no sentido de desenvolver novas práticas pedagógicas na EAD que sejam capazes de formar globalmente o aluno.




    A fase seguinte diz respeito à execução do planejamento estratégico e consiste em estabelecer mecanismos de acompanhamento, monitoramento e controle para a resolução de problemas. Nessa fase, é primordial nortear as ações gerenciais em todas as dimensões, de modo a verificar se:




    

      	Os objetivos de cada etapa foram alcançados?




      	Foi identificada a criação de uma visão para o futuro?




      	As estratégias adotadas foram eficientes?




      	Houve comprometimento dos envolvidos?




      	Foi observado um melhoramento contínuo?


    




    Esses elementos, que caracterizam a organização do planejamento estratégico, irão determinar os resultados a serem alcançados. Portanto, é fundamental que o foco esteja bem definido e que exista clareza quanto ao que se pretende alcançar, para então se traçar o caminho a ser seguido, contribuindo para a perspectiva de futuro com as ações do presente. Para isso, é preciso adotar estratégias e recursos de forma criativa. O envolvimento da equipe responsável pela execução é fulcral, pois o fluxo do trabalho só terá êxito se cada qual fizer sua parte, incentivando o melhoramento contínuo por meio da inovação, da criatividade e da proatividade.




    O planejamento estratégico, identificado pelo conjunto de ações que serão implementadas, expressa as intenções institucionais que buscam principalmente a resolução de situações-problema[1], pautadas na reflexão sobre os processos de ensino e aprendizagem para a tomada de decisões. Daí a importância de se organizar um planejamento articulado, flexível e exequível.




    Um planejamento nesses moldes deve ser detalhado, com especificação dos princípios institucionais e destaque para elementos como os recursos necessários para seu desenvolvimento e sua implementação, os procedimentos a serem adotados, o resultado final esperado, os prazos estabelecidos e também a indicação das pessoas que se responsabilizarão pela execução e implantação desse processo na organização (OLIVEIRA, 2009).




    A dimensão que abordaremos a seguir é a avaliação, que configura um momento essencial para a verificação e a análise das ações implementadas. A avaliação dos resultados do planejamento estratégico precisa estar fundamentada em indicadores que estabeleçam aspectos das condições existentes, e esses aspectos devem ser corretamente verificados no processo. Assim, é essencial compreender que algumas especificidades deverão orientar e determinar, à luz dos critérios de análise, os encaminhamentos necessários para um processo de avaliação fidedigno.




    As ações efetivadas devem ser reavaliadas com uma periodicidade predeterminada, considerando-se as variações de conjuntura que podem ocorrer nas diferentes dimensões. Nesse processo, o gestor institucional, a partir dos resultados, poderá intervir e elencar as prioridades, de modo a garantir a exequibilidade do planejamento. Os resultados têm que gerar mudanças que possam produzir novos níveis de desenvolvimento nos processos administrativos e pedagógicos. Isso é eficácia, ou seja, significa que as ações foram eficientes e estão alcançando os objetivos. A mudança com sucesso supõe, por parte da instituição, “uma visão, uma estratégia e uma cultura aberta e flexível” (CRUZ JUNIOR, 2006, p. 188).
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      Para saber mais sobre gestão para acompanhamento pedagógico e administrativo, leia o artigo “Apontamentos sobre gestão da educação a distância: importância e caracterização” (2019), de Daniel Mill, Aparecida Ribeiro da Silva, Nara Dias Brito e Leandro Fagner Almeida. A referência completa está ao final deste capítulo.




      

        




        


      


    




    2 Gestão para acompanhamento pedagógico e administrativo




    Ao nos referirmos à gestão, no nosso caso, nos apropriamos de alguns dos pressupostos da gestão estratégica. Para Mill et al. (2019, p. 4) a gestão de sistemas de EAD, assim como a gestão em outros tipos de organização, “precisa contemplar os aspectos de planejamento, organização, direção e controle do processo – considerando a disponibilidade de recursos materiais, físicos, técnicos ou humanos”. Por isso, é essencial estar claro qual é o papel do gestor: ele é o interlocutor, responsável pelo gerenciamento dos processos acadêmicos e administrativos.




    Na EAD, a sistematização do ensino deve ser direcionada por princípios que possam garantir a melhoria na eficiência, na eficácia e na qualidade do trabalho desenvolvido. Nesse sentido, o gestor tem o protagonismo à frente do processo que envolve o ensino, a aprendizagem, a qualificação acadêmica, o desenvolvimento profissional, ou seja, questões inerentes à própria gestão educacional.




    Para que o gestor de EAD possa criar condições para a realização de um curso de qualidade na modalidade a distância, ele deve planejar e organizar adequadamente todo o sistema de funcionamento das etapas, bem como gerenciar e controlar todos os fatores envolvidos no fluxo das atividades do curso (Mill et al., 2019).




    Podemos compreender, nessa lógica, que o gestor responsável pelo processo de ensino e aprendizagem na EAD torna-se um agente de mediação. Para Albuquerque (2014), trata-se de um profissional que sintetiza a complexidade própria à área, do qual devem ser exigidas uma atuação sólida – não apenas com conhecimentos técnicos, mas também com competências, habilidades e comunicação – e sobretudo uma capacidade de interpretar continuamente diferentes contextos, que são dinâmicos e plurais, característicos da EAD.




    Diante dos novos formatos da sociedade contemporânea, que está em constante evolução, a EAD, como uma modalidade que busca atender às expectativas do mundo atual, deve investir em uma mudança na forma de definir critérios que possam estruturar o papel que identifica e caracteriza os profissionais atuantes no ambiente virtual de aprendizagem (AVA).




    Assim, ser profissional na EAD requer uma prática fundamentada em preceitos que atendam às finalidades educativas da instituição. Nesse sentido, a gestão desse ambiente necessita conhecer os diferentes papéis de cada colaborador[2].
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      No mundo globalizado, com a velocidade em que surgem novas ideias e se constroem novos conhecimentos, que ações você pode empreender para criar cenários prospectivos no seu contexto, de modo a atender às expectativas atuais para a EAD?




      

        




        


      


    




    

      Figura 2 – Proposta de estrutura institucional para a educação a distância
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      Fonte: Mill et al. (2019).


    




    A figura 2 demonstra uma estrutura sintetizada das diferentes dimensões que compõem a EAD, na qual é possível identificar a relação da infraestrutura, que agrega os recursos humanos, responsáveis pela condução do processo de ensino e aprendizagem; o ambiente virtual, que apresenta a organização de um curso e os atores envolvidos; e, por fim, destaca-se a equipe multidisciplinar, composta pela área de especialistas, equipe pedagógica e equipe tecnológica. Kenski (2010) afirma que, nessas equipes, o tempo e o espaço são os da experimentação e da ousadia em busca de caminhos e de alternativas possíveis, de diálogos e trocas sobre os conhecimentos, de reciclagem permanente de tudo e de todos.




    O quadro 2 destaca as funções e atribuições do gestor institucional.




    

      Quadro 2 – Funções e atribuições do gestor institucional



      

        



        

      



      

        

          	

            Funções

          



          	

            Atribuições

          

        


      



      

        

          	

            Planejamento das ações do processo de ensino e aprendizagem

          



          	

            Demonstrar os objetivos, a metodologia de trabalho, a adoção de estratégias e os processos avaliativos.




            Apresentar o fluxo de trabalho: atribuições de cada colaborador.




            Articular as ações a serem implementadas considerando a periodicidade.




            Acompanhar o fluxo de trabalho da criação dos materiais.


          

        




        

          	

            Prospecção 

          



          	

            Criar cenários prospectivos para antecipar possibilidades que permitam planejar intervenções com antecedência.

          

        




        

          	

            Identificar e caracterizar problemas 

          



          	

            Priorizar a relevância para a solução dos problemas identificados.




            Permitir a autonomia para tomar medidas que ajudem a solucionar problemas.




            Mobilizar recursos e fontes de informação que se mostrem necessários para as resoluções definidas.


          

        




        

          	

            Gerenciar as equipes e a organização do trabalho

          



          	

            Estabelecer uma relação de liderança pautada na comunicação interpessoal com os colaboradores.




            Propiciar trabalho em colaboração e cooperação.




            Estipular metas que promovam e potencializem o desenvolvimento profissional dos colaboradores.


          

        




        

          	

            Organização e sistematização dos resultados

          



          	

            Utilizar o conhecimento disponível sobre os processos de monitoramento das atividades para verificação da melhoria contínua.




            Propiciar condições para inovação.


          

        




        

          	

            Avaliar o desenvolvimento das ações

          



          	

            Determinar um processo avaliativo que considere o desenvolvimento de cada etapa, o desempenho dos colaboradores e a própria atuação.




            Utilizar os resultados para orientar seu próprio trabalho, propondo mudanças ou adaptações para atingir os resultados desejados.
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